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EMENTA

Histórico da Análise Institucional. A análise institucional e a prática da saúde coletiva. A transformação 
das instituições a partir das práticas e discursos dos sujeitos.

I. OBJETIVOS
- Apresentar a história da análise institucional e as tendências mais significativas do institucionalismo. 
- Discutir o nível da intervenção em Análise Institucional à partir do diagnóstico institucional. 
- Verificar o potencial transformador das propostas institucionalistas.

II. PROGRAMA

1- Introdução:
- As diferentes teorias psicológicas e seu grau de consideração dos fatores sociais de interação. 
- A história das diversas tendências da análise institucional.
2- A psicanálise argentina e sua contribuição para a análise institucional:
- As contribuições de Bleger e Pichon-Rivière à abordagem dos fenômenos  psicossociais, dos pequenos 
grupos, das instituições. 
- O pensamento de Gregório Baremblitt.
3- A escola de psicanálise francesa e instituição:
- A contribuição de Kaës e colaboradores para a abordagem dos fenômenos institucionais.
- Dejours e a psicopatologia psicodinâmica do trabalho.
4- A Filosofia da Complexidade e as instituições
5- A Análise Institucional de Lourau e Lapassade.       
6- A instituição total:
- Psicólogos no campo de concentração: Frankl e Bettelheim.
- A análise sociológica da instituição total: Goffman.
- A crítica e transformação da instituição psiquiátrica: Maxwell Jones, Basaglia e Rotelli
- A FEBEM e as prisões como macro-instituições totais: perspectivas de transformação.

III. METODOLOGIA DE ENSINO
Aulas expositivas
Leituras de textos e elaboração de resenhas
Discussões de textos em aula
Recursos audiovisuais: filmes

IV.FORMAS DE AVALIAÇÃO
PRIMEIRO SEMESTRE: Os alunos serão avaliados através de resenhas críticas, elaboradas a partir dos
textos trabalhados em sala, no valor de 3,0 pontos e de uma prova escrita no valor de 7,0 pontos.
SEGUNDO SEMESTRE: Os alunos serão avaliados através de resenhas críticas, elaboradas a partir dos
textos trabalhados em sala, no valor de 3,0 pontos e de uma prova escrita no valor de 7,0 pontos.
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